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O instrumento utilizado foi um acelerômetro
piezoelétrico triaxial, do tipo 4321, da Brüel e Kjaer,
confeccionado em titânio, com dimensões de 28,6 x
28,6 x 17,0mm, capacidade máxima de choque de
10000m/s2 ou 1000g, massa de 56,1g e freqüência
natural de 40 khz. Apenas um dos canais do
acelerômetro foi utilizado, com a finalidade de obter o
eixo vertical do movimento em relação à arma.

A fixação do instrumento foi feita com esparadrapo,
de forma que não houvesse deslocamento entre o
acelerômetro e a pele. Os pontos de fixação foram: punho,
na articulação rádio-ulnar distal direita; cotovelo, no
epicôndilo lateral; e ombro, no ângulo acromial da escápula.

Os sinais captados, via pré-amplificador, foram
enviados a uma placa de aquisição de dados multicanal
CIO-DAS 16/1600, que compreende 16 canais
absolutos ou oito canais diferenciais, com conversor
analógico de 12 bits e um limite de tensão de entrada de

V10± , da Computer BoardTM,  com uma taxa de
aquisição de 5000 Hz e duração de 10s. O programa
de aquisição e processamento de sinais utilizado foi o
SAD32®, desenvolvido pelo Laboratório de Medições
Mecânicas da Universidade Federal do Rio Grande do

Sul. Estes sinais foram corrigidos pelo valor do
pré-amplificador (valor de amplificação em 31,6 mV/
unidade de saída) e, posteriormente, normalizados pelo
valor da gravidade (valor referência 9,81 m/s2).

O critério para retirada dos valores para os
cálculos da magnitude de impacto foi a magnitude do
pico maior (GRÁFICO 1).

GRÁFICO 1
TENSÃO ELÉTRICA RELACIONADA AO EIXO Y.
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FIGURA 1
POSIÇÕES DE TIRO: WEAVER, WEAVER CHAPMAN E ISÓSCELES, RESPECTIVAMENTE.
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